

  

    [image: Capa]

  




  

    Caro(a) amigo(a)




    Agradeço a Deus por tudo que Ele tem me permitido viver e alcançar.




    Pela maravilhosa família que constituí.




    Espero que você aprecie a minha intensa e verdadeira história.




    Abrir o coração e compartilhar os aprendizados e as passagens da minha vida confesso que foi um ato de coragem e que teve como objetivo maior colaborar de alguma forma com a sua trajetória pessoal e profissional.




    Um grande abraço,




    Emilio Kallas
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  Texto de abertura da Família Kallas




  Caro leitor,




  Decidimos conjuntamente registrar a representatividade que Emilio Rached Esper Kallas tem nas nossas vidas como marido e pai.




  Independentemente do espaço, este será sempre pequeno para expressar a importância que ele tem como esteio familiar, amigo, empresário, patrão e todos os “papéis” que ele representa perante a sociedade.




  Certo mesmo é que seu coração, sua bondade e seu humanismo são ainda maiores do que o sucesso empresarial por ele alcançado, sendo que tem como base os investimentos em conhecimento, está sempre engajado nas causas e se pauta pelos valores éticos e morais, colocando o respeito às pessoas à frente dos resultados.




  Ter o privilégio de conviver com Emilio Kallas representa aprender, reinventar-se e progredir a cada instante. Ele não “baixa a guarda”, e procura nos ensinar, emocionar e transformar com suas explanações e teorias assertivas, orientadas pelo senso de justiça.




  Acompanhamos diferentes fases e momentos da trajetória empresarial de Emilio Kallas, desde a iniciativa de desenvolver a carreira solo, sua força e perseverança nos momentos difíceis, a capacidade de antever os fatos, seu apurado feeling nas tomadas de decisões, o altíssimo grau de empreendedorismo... Uma estrela que nasceu para brilhar!




  Da mesma forma, vivenciamos o caminho da vida pessoal, na qual merecem registro a postura do filho zeloso e carinhoso, do marido atento e presente, do pai educador... do homem que ama, dedica-se e cuida da família, sempre preocupado em formar pessoas bem-preparadas para o mundo.




  Em todas as nossas iniciativas, contamos com o apoio irrestrito do Emilio, que sempre fez questão de nos apoiar, mas registrando sua opinião, por vezes dura, mas sincera e potente o bastante para nos fazer reavaliar certos conceitos.




  Desde que os filhos eram pequenos, ele os prepara para a vida, mostrando-lhes uma desigual realidade que certamente a condição a eles dada os preservaria de conhecer. Uma realidade na qual não há, em muitos casos, condições mínimas para uma vida digna.




  Emilio nunca escondeu da família esse lado da realidade, fazendo então com que nós buscássemos valorizar cada gota de suor das conquistas e nos mantivéssemos também atentos aos valores que ele preza.




  A você, que lê este livro, podemos registrar que está prestes a conhecer a trajetória de um dos mais admirados e respeitados empresários do país, e de um ser humano que veio a este mundo para praticar o verbo gerar no infinitivo.




  Com seu ato de gerar riqueza para milhares de pessoas, Emilio permite que elas desenvolvam suas carreiras, construam seus patrimônios, estudem e formem seus filhos, viajem e conheçam outras culturas...




  A espiritualidade do marido e pai é outro ponto a ser destacado. Em suas orações, Emilio tem por hábito muito mais agradecer do que pedir a Deus. Certamente, ele assim age por saber que Deus o abençoa em todos os sentidos, fato amplamente reconhecido por Emilio.




  Dessa forma, a nós só resta seguir seu exemplo e agradecer também a Deus por colocar Emilio Kallas nas nossas vidas e nas de tanta gente, tornando-se assim um exemplo e modelo de marido e pai; um exemplo de ser humano a ser seguido e que veio ao mundo para transformar positivamente as formas de ser, pensar e agir das pessoas!




  Emilio Kallas, este é o nosso pequeno registro de amor, carinho, respeito e admiração por você!




  Obrigado por ser tão especial.




  Helena Esper Kallas
Raphael Esper Kallas
Thiago Esper Kallas




  Prefácio




  Uma bela e vencedora história para ser contada




  Muitos conhecem Emilio Kallas como o grande empreendedor, construtor, incorporador, que há quarenta anos ajuda e ajudou milhares de famílias a realizar o sonho de ter sua casa própria, o seu apartamento.




  Empresário de sucesso também nas obras públicas, expandiu suas empresas e áreas de atuação e busca, cada vez mais, inovar num mercado extremamente competitivo e qualificado.




  Mas a história do Emilio, e dos Kallas, é muito mais do que isso! Com um texto leve e com detalhes saborosos, o livro, escrito pelo biógrafo Elias Awad, nos mostra uma grande e bela família que, como a minha, veio do Líbano (país que pudemos visitar juntos numa comitiva inesquecível liderada por mim, como prefeito de São Paulo, em 2009).




  Os Kallas se estabeleceram em Passos, Minas Gerais, e investiram no comércio e na educação de suas crianças. Educação que acabou por trazer Emilio para São Paulo. Primeiro em Franca e, depois, para a capital, onde tornou-se um Politécnico da Universidade de São Paulo, como eu, até obter o título de PhD e de lecionar na faculdade.




  Um grande engenheiro na teoria e, como podemos ver, na prática, nas obras.




  Em São Paulo formou sua família e, como nos conta o livro, aplicou a mesma dedicação e atenção à formação dos filhos. Com a mesma ética e correção que aplica em seus negócios.




  Podemos saber como enfrentou as inúmeras dificuldades que se apresentaram ao longo do período com as crises vividas pelos brasileiros, e a burocracia que tanto combatemos.




  Uma história de dedicação familiar e de sucesso empresarial que merece ser conhecida. Tenho certeza de que será uma leitura proveitosa e saborosa para todos.




  Parabéns, Emilio Kallas!




  Gilberto Kassab




  Abertura 
por Emilio Kallas




  Caros amigos leitores e amigas leitoras,




  Sinto-me extremamente feliz e honrado em poder transportar as minhas experiências de vida e profissionais para um livro.




  Todo o processo foi, e tem sido, bastante prazeroso, por me permitir relembrar passagens marcantes e que compõem a minha história.




  Sabe por que aceitei esse desafio? Na verdade, eu fui “vencido” pelo incentivo que recebi da minha esposa, Maria Helena Esper Kallas, a Helena; dos meus filhos, Thiago Esper Kallas e Raphael Esper Kallas, assim como de parentes, amigos, colaboradores e parceiros de negócios.




  Avalio esta biografia como uma excelente oportunidade de registrar aquilo que tenho vivido, a forma como tudo vem acontecendo e como tenho me portado na condução da minha trajetória. É também um espaço importante para valorizar os esforços da minha mãe, Manira Rached Esper Kallas, e do meu pai, Jorcelino Esper Kallas, que me ensinaram e transmitiram a importância da religiosidade, do conceito de família, dos valores éticos e morais, e investiram pesado nos estudos da minha irmã, Marcia, do meu irmão, Luiz Roberto, e meu.




  Um desses pontos de comportamento é fazer tudo com amor e engajamento. Dinheiro é consequência; não pode ser a finalidade, e sim o meio de consolidar uma carreira ou empresa próspera.




  Explico: como engenheiro civil e fundador do Grupo Kallas, eu não posso simplesmente construir prédios para ganhar dinheiro. A sequência perfeita é: trabalhar com qualidade e afinco; contratar profissionais competentes; estar em dia com os impostos e as exigências legais; adquirir materiais de qualidade; construir obras com alto padrão técnico; realizar sonhos e superar a expectativa dos nossos clientes.




  Converso bastante com a minha equipe profissional e observo a dedicação do time; quando trabalhamos com seriedade, os resultados aparecem. Não hesito em afirmar que conseguimos constituir uma das melhores equipes técnicas e administrativas do Brasil, com altíssimo nível e capacidade pessoal, bem como profissional.




  Sim... O lado humano, na minha avaliação, é decisivo. Um grande ser humano pode se qualificar e se tornar um excelente profissional, mas, infelizmente, a recíproca nem sempre é verdadeira.




  Por isso, temos colaboradores com muitos anos de casa, alguns estão conosco há décadas. A empresa dá a eles condições para ampliarem suas atividades e habilidades, assim como traçarem suas trajetórias e carreiras. E, claro, com o desenvolvimento do Grupo Kallas, contratamos colaboradores para agregar em qualidade, força de trabalho, técnica e comprometimento! Sim... temos um grupo de empresas interligadas.




  Você conhecerá como tudo tem acontecido na minha trajetória, mas posso afirmar, sem medo de cometer um erro, que a grande matéria-prima, o grande “segredo do sucesso”, como muitos gostam de dizer, é o conhecimento.




  Particularmente, rejeito essas “fórmulas” de segredos do sucesso. Muito menos aceito a “tese” de que “para alcançar o sucesso, é preciso ter sorte”, sendo que muitos ainda trocam o S pelo $, o cifrão: “$orte”!




  Avalio que sucesso é uma forma simplória de definir e enumerar uma porção de aptidões e qualidades que as pessoas têm: perseverança, conhecimento, crença, criatividade, organização, estratégia, empreendedorismo, humanismo... e por aí vai.




  E como explicar o fracasso? Ora... pela ausência de muitos desses fatores que só se revertem no chamado “Sucesso” ao serem somados e aplicados em demasia.




  Para isso, você deve também estar pronto para fazer renúncias – em especial, as pessoais.




  Mas não vou me prolongar muito nestas palavras iniciais. Prefiro que você leia a minha biografia, conheça a minha história e, aí sim, ao final do livro, eu retornarei para poder externar mais alguns dos ensinamentos que a vida tem me deixado.




  E afirmo mais uma vez: é incrível como aprendo mais e mais a cada dia!




  Boa leitura!




  Emilio Rached Esper Kallas




  Presidente do Conselho do Grupo Kallas




  Abertura 
por Elias Awad




  Um dos setores econômicos que serve de termômetro para a economia do Brasil é o da construção civil. Confesso que biografar um empresário desse segmento estava entre os meus objetivos. Assim, mergulhando em sua profundeza, seria possível conhecer a essência daqueles que realizam os sonhos de tantas pessoas com suas obras e, principalmente, a exatidão com que tocam seus projetos e empresas, o equilíbrio que buscam entre suas vidas pessoais e profissionais.




  Mais uma vez recebi como presente Divino o aceite do engenheiro Emilio Rached Esper Kallas, o dr. Emilio, fundador e presidente do Conselho do Grupo Kallas, um dos mais importantes e respeitados conglomerados de empresas do setor no país, para que pudéssemos nos conhecer e conversar um pouco sobre a ideia.




  A primeira dessas conversas aconteceu dias antes do Natal de 2021. Recebi uma ligação do dr. Emilio com o objetivo de uma apresentação mútua e de assumirmos o compromisso da retomada dos diálogos logo após as festas, o que realmente veio a acontecer.




  Eu já havia também me reunido com alguns executivos da empresa e encantei-me pela forma como eles falavam com carinho, admiração e entrega sobre a empresa e seu fundador, por quem demonstravam cultivar grande respeito.




  “Excelente”, pensei, “o fundador desperta sentimentos positivos e se pauta pelo humanismo!”.




  Na nossa segunda conversa, a primeira presencial, a afinidade que estivera presente na ligação telefônica ganhou “musculatura”. Tivemos uma agradável e enriquecedora troca de ideias e, pela objetividade do dr. Emilio, já definimos os passos seguintes.




  Assim começava o caminho que levou a este livro. De lá saí com a seguinte impressão, confirmada com o andamento das conversas com o dr. Emilio e com tantos outros entrevistados: um homem organizado, planejado, atento aos detalhes e perfeccionista, empático, assertivo, altamente empreendedor e gerador de riqueza, pautado pela ética e conduta ilibada. É um homem focado naquilo que faz, tanto que na sala de reuniões há uma placa com os seguintes dizeres: “Se possível, desligue o celular. Obrigado!”.




  Sim... o dr. Emilio apresenta essas tantas qualidades e modelo de personalidade, e segue a linha de conduta que o livro pretende mostrar: um somatório de legado familiar, experiências e escolhas feitas durante a vida.




  Um empresário extremamente bem preparado, tanto pela prática quanto pela teoria, resultado de suas qualificações como docente e que o levaram a conquistar os títulos de mestrado e doutorado, assim como das suas diversas e aprofundadas leituras.




  Este é o 37° livro que escrevo, tendo biografado alguns dos principais empreendedores brasileiros, grupo no qual o dr. Emilio está incluso.




  Cada um dos meus biografados tem características e estilos próprios; são provenientes dos mais distintos cantos do Brasil ou de outros países, mas são movidos pelo mesmo combustível: o amor pelo que fazem!




  Se eu pudesse apontar um diferencial do dr. Emilio em relação aos outros gênios empreendedores, destacaria a sua preocupação em estudar e agregar conhecimento, assim como a forma como ele incentiva e permite o acesso aos estudos a tantas pessoas.




  Tenho a certeza de que você, assim como eu, vai se encantar e se impressionar com a trajetória do estoico dr. Emilio Kallas.




  Estoico? Bem... logo você irá se familiarizar com a palavra e sua definição. Se você for um estoico, vai se identificar com o dr. Emilio. E se você não conhece esse conceito, logo o compreenderá. E espero que se afeiçoe com o tema no transcorrer do livro.




  Boa leitura!




  Elias Awad




  Escritor, biógrafo e palestrante




  Agradecimentos




  Quero agradecer à família Kallas por todo o apoio e confiança no desenvolvimento e escrita deste livro. À sra. Helena, Raphael e Thiago Kallas;




  À Marly Melo Pereira, Fabiana Gonçalves Cabral e Luiz Antônio Costa Júnior, pela ampla colaboração na execução do livro.




  Aos queridos amigos, o dr. Luiz Paulo Kowalski, o dr. Fábio de Abreu Alves e o dr. Julio Cesar Gambale, brilhantes profissionais da área da saúde e que praticam a profissão com o coração e humanismo.




  Ao querido e especial Ibrahim Georges Tahtouh, maior referência do turismo brasileiro e ombro amigo de todas as horas. Ao querido amigo e brilhante conferencista e escritor, Cesar Romão. Ao querido Luiz Vasconcelos, à Letícia Teófilo e equipe e ao Grupo Novo Século pelos 20 anos de parceria.




  Às mulheres da minha vida: minha esposa Lúcia, minhas filhas Camille e Nicole e minha mãe Maria, amo vocês.




  E um agradecimento especial ao dr. Emilio Rached Esper Kallas, pela confiança e liberdade para a produção e escrita do livro, que registra o meu ciclo de 20 anos de carreira como escritor e biógrafo, e a quem aprendi a respeitar e admirar como brilhante empresário e ser humano na acepção da palavra!




  Elias Awad




  Prólogo




  “Dr. Emilio... A obra do Sky House foi embargada... Recebi agora essa informação... O que faremos?”




  A notícia, transmitida a Emilio pelo diretor administrativo, traçava um marco na trajetória do empresário e fundador da Kallas Engenharia Ltda.




  A ousada obra, que estava sendo construída na Vila Leopoldina, na Rua Carlos Weber, zona oeste da capital paulista, inicialmente idealizada para ter dois blocos de quarenta e trinta e nove andares, e projetada para ser o mais alto arranha-céu do estado de São Paulo, estava ameaçada.




  De onde partira a ameaça? Pasmem: de um vizinho, funcionário público, que comprara um apartamento de cobertura, no 29° andar do prédio ao lado. Incomodado por ter a vista de sua janela parcialmente obstruída, o magistrado simplesmente bloqueou o projeto judicialmente. Tudo porque, em vez de visualizar um trecho da cidade de São Paulo, ele agora teria o Sky House como parte da paisagem. Dessa forma, ele inflamou os ânimos de outros moradores do prédio.




  Era o ano de 2006. Assim que o colaborador saiu da sala, Emilio começou a pensar na própria trajetória, iniciada no município de Passos, interior de Minas Gerais e localizado a 370 quilômetros da capital, Belo Horizonte.




  Ele ainda conseguia ouvir a mãe, Manira Rached Esper Kallas, conversar com ele, a irmã, Marcia, e o irmão, Luiz Roberto, além do pai, Jorcelino Esper Kallas, explicando que só o estudo de qualidade poderia direcionar, ou mesmo redirecionar, a trajetória de alguém.




  Manira também gostava de dizer algumas frases, do tipo quebra-cabeça, que deveriam ser montadas. Uma delas, que ela aprendera com o pai, era: “A roda nem sempre gira para o mesmo lado...”. A expressão veio naquele momento à mente de Emilio, que a escreveu numa folha de rascunho e pensou: “Esse, justamente, é um momento em que a roda gira para o lado oposto”.




  O casal Manira e Jorcelino se completava: ele era o provedor, e ela, uma mulher de grande visão, que avistava muito além de seu tempo. As lembranças prosseguiram:




  “Passos... Franca... depois a vinda para estudar em São Paulo... se formar na Escola Politécnica, a Poli... ser engenheiro... os aprendizados nos estágios e na empresa na qual se manteve no cargo de diretor por alguns anos... as titulações acadêmicas de mestre e doutor... a carreira catedrática como professor universitário de vários níveis e qualificações... o início da Kallas...”




  E naquele momento, praticamente duas décadas depois, o embargo da obra Sky House trazia muita preocupação a Emilio. Dentro do seu modelo de gestão, a estrutura e o caixa seguro da Kallas suportariam as dificuldades que viriam pela frente, embora ele antevisse que não seria um caminho tranquilo nem fácil.




  Mas o que realmente o incomodava era o sentimento de impotência de ação; pois, mesmo estando rigorosamente munido de toda a documentação aprovada e enquadrada nas exigências legais, o embargo estava decretado. Aliás, Emilio não admitia iniciar uma obra se não fosse daquela forma, com tudo legalmente autorizado e regularizado.




  Sentiu um aperto do lado esquerdo do peito. As mãos se entrelaçaram, e o pensamento fixou-se em como buscar resolver o problema.




  Ali ele estava só. Pensou em ligar para a esposa, Helena, mas entendeu que seria melhor uma conversa a dois, reservada, em casa. Havia muitos fatores em jogo: a segurança dos colaboradores, de sua esposa e de seus filhos, de seus pais... e, de algum modo, da própria Kallas. Tal situação poderia colocar muito a perder: dinheiro, profissionais, tempo, parcerias... credibilidade. E esta última ele jamais deixaria que nada abalasse!




  Na mesma hora, ele começou a rabiscar e a fazer contas, avaliando quanto tempo poderia levar para desembargar a obra e, ainda, quanto isso lhe custaria. Alguns números eram otimistas; outros, assustadores. Quanto mais tempo levasse para retomar a obra, mais investimentos teriam que ser alocados. Por fim, ele chegou a um último número, bastante crítico.




  Tentou se enganar, dizendo consigo mesmo que era uma gota de suor, mas... ele acabara de verter uma lágrima. E ficou apenas naquela gota; pois, como era do feitio do engenheiro e empresário, ele logo se recompôs e prometeu a si mesmo:




  “Estou disposto a investir tudo que tenho e construí em mais de trinta anos de carreira. Não há dinheiro no mundo que compense estar com a consciência tranquila e com o nome da minha família intacto. Aprendi isso com os meus pais. A minha empresa se chama Kallas, e este é meu maior patrimônio. Nem que eu tenha que começar de novo, do zero, arcarei com todas as despesas necessárias. Mas vencerei essa batalha! Confio em Deus, nas minhas capacitações, nos meus profissionais e no suporte jurídico que tenho para reverter a situação. Sairemos vitoriosos, renovados. Tenho a certeza de que, além de um processo vitorioso, será um marco de fortalecimento e grande aprendizado.”




  Extremamente organizado, o engenheiro logo foi buscar algumas pastas, nas quais todo o histórico do Sky House estava guardado.




  Na sequência, antes de começar a ler a papelada, Emilio ligou para a mãe, Manira. Afinal, nada como ouvir da mãe “Deus te proteja e abençoe” num momento como aquele.




  Assim que desligou, nova ligação. Agora para Helena e, mesmo sem contar o real motivo de preocupação, disse que se atrasaria para o jantar e chegaria mais tarde. Ele precisava de alguns momentos de solidão, para melhor entender e analisar a situação.




  Naquele momento, Emilio se lembrou de outra frase do avô, sempre reforçada pela mãe: “Primeiro a gente faz o fermento...”. Sim, antes de crescer, é preciso ter o ingrediente principal para isso, representado por alguns fatores: organização, credibilidade, estrutura e segurança financeira.




  Isso o deixou ainda mais tranquilo e mais confiante, fazendo-o pensar: “O fermento da Kallas está pronto e é de excelente qualidade”.




  
capítulo 1
O início em Passos




  A chegada dos Kallas ao Brasil




  Estávamos nas décadas finais do século XIX quando Felis Kallas aportou no Brasil vindo do Líbano para tentar a sorte na América. Depois de se apresentar ao cartório de registro civil, saiu de lá com o registro de Felipe Kallas; muitos foram os casos de mudança de nome, em função de equívocos dos escriturários.




  Durante a viagem de navio, conheceu alguns jovens que também apostavam no Brasil; entre eles, o primeiro integrante da família Matarazzo, que migrou da Itália para o país, assim como o pioneiro dos Maluf. A maioria desses jovens optou por iniciar a vida em São Paulo, mas Felis escolheu viver em Passos, no sudoeste de Minas Gerais, e para lá seguiu a cavalo.




  Diferente daquilo que se conhece hoje em dia – com várias faculdades, por volta de 120 mil habitantes e bastante desenvolvida na pecuária –, naquela época, Passos era um pequeno município, com ruas de terra e sem acesso às estradas.




  Nessa cidade, depois de mascatear e seguindo a tradição árabe, Felipe Kallas tornou-se um comerciante, instalando sua loja, a “Au Bon Marchê”. Assim que conseguiu se estabelecer e prosperar, organizou a vinda da prima e noiva, Marian, do Líbano para o Brasil; logo que a moça chegou, eles se casaram e constituíram família.




  Assim como a “Au Bon Marchê”, que vendia um pouco de tudo, desde agulhas de costura até cimento para construção, e chegou a ocupar mais de meio quarteirão, a família Kallas também cresceu. Maria, cujo nome de registro foi igualmente modificado, e Felipe, ou Marian e Felis, tiveram onze filhos: Esper, Angelina, Fuad, Nadra, Jorcelino, Arlindo, Napoleão, Alfenas, Reina, Maria Antonieta e Ester. Nesse meio tempo, o patriarca também adquirira o título de coronel, algo comum naqueles tempos.




  Os filhos homens passaram a trabalhar com o pai no comércio, e cada um constituiu a própria família. Um deles, Jorcelino, rapaz inteligente, cativante e empreendedor, casou-se com Manira, moça da tradicional família Rached, de Franca, interior de São Paulo. Manira, de personalidade forte e muito determinada, adorava uma boa leitura de livros, revistas e jornal diário.




  Ela tocava piano e dirigia automóveis, algo incomum para a época. Era uma grande líder, conduzia a família com habilidade e pulso firme!




  Manira era filha de Marafu e Abrão, homem de palavras sábias e que, para familiarizar-se com o idioma, contratara um professor de português para a família – o que já demonstrava ser ele diferenciado e preocupado em saber se comunicar melhor. Manira tinha seis irmãos: duas mulheres, Adelia e Olga, e quatro homens: Nascib, Nagib, Roberto e Emilio; além de uma irmã de criação, Maria Lucia Habib, apelidada carinhosamente de “Filinha”, por ser pequenina.




  Jorcelino abriu sua própria loja, a Casa São Luiz. Muito bem situado, o estabelecimento ficava na esquina de uma das ruas centrais e mais importantes de Passos, onde se oferecia uma vasta linha de produtos.




  O comércio, especializado em materiais de construção, ficava no térreo; e na parte de cima ele construiu uma confortável casa, para viver com a esposa e os filhos, três ao todo: o primogênito foi Luiz Roberto Rached Esper Kallas, depois nasceu Marcia Rached Esper Kallas e, por último, Emilio Rached Esper Kallas, que veio ao mundo em 30 de agosto de 1950 – sendo, portanto, dois anos e meio mais novo que a irmã e cinco anos mais novo que o irmão.




  Tempos depois, Jorcelino ampliou os negócios, montando uma fábrica de móveis para ajudar um primo de Manira; apesar de aparentemente promissora, a iniciativa da sociedade não prosperou, e a fábrica acabou sendo vendida. A esposa montou uma loja de presentes, interligada ao comércio do marido. Assim, o estabelecimento ficou dividido em três partes: materiais de construção em geral, cimento e equipamentos pesados, e a nova área sob responsabilidade de Manira, onde se vendiam presentes, cristais e louças.




  O patrono Jorcelino era um grande administrador; enquanto ele cuidava da gestão, compras e parte fiscal, a esposa ficava no atendimento aos clientes e no caixa. Precavida, ao final de expediente, ela retirava um valor do faturamento diário e o guardava, dizendo: “Este dinheiro aqui é uma reserva para investir nos nossos filhos!”. Convenhamos: era ela a mente empreendedora da família, que incentivava e impulsionava o marido a ampliar os negócios e a crescer empresarialmente.




  A moradia da família Kallas, respeitada e considerada entre as famílias mais bem-sucedidas de Passos, tinha três andares e uma área total de 360 metros quadrados. No piso térreo estavam as lojas; com acesso pela escada, chegava-se ao segundo andar, onde ficava a moradia composta por copa e cozinha, sala de jantar e quatro quartos (um para o casal, e os outros para cada um dos filhos). E, pasmem: havia um banheiro dentro da casa, além de outro na área externa, no alpendre, entre duas escadas. Naquela época, construir casas com um banheiro interno não era regra; muito pelo contrário. Tanto que Jorcelino chegou a ser criticado pelo seu “arrojo” e “inovação”.




  Mais um lance de escada e se chegava ao terceiro andar, onde ele projetou uma área descoberta: uma grande laje na qual os filhos e os amigos podiam brincar e se divertir – não apenas na infância, mas ainda muitos anos depois, quando eles se tornaram adolescentes e adultos.




  Ali também aconteciam as comemorações das festas de aniversário e mais tarde os bailes, programados e organizados na adolescência pelos filhos e seus amigos. O terreno ainda compreendia um quintal enorme, onde havia uma parreira. A casa era abastecida com frutas, legumes e verduras plantados no sítio da família para subsistência, sendo parte distribuída para os parentes. No quintal também ficava Rex, o cachorro de estimação da família.




  Quanto ao terreno, este se posicionava no centro, região valorizada do município, próximo ao Clube Passense e à Praça Central de Passos.




  Sob a batuta da prendada matriarca, a mesa da casa era sempre muito farta. A família tinha crédito ilimitado nos comércios da cidade; mas, mesmo assim, nada de desperdícios! Outro ponto importante a destacar era o cuidado com os funcionários da casa – entre eles, uma excelente cozinheira –, bem como com os empregados da loja, para quem Manira organizava o almoço e o lanche da tarde todos os dias.




  O point dos Kallas




  A residência dos Kallas, um verdadeiro centro de encontros e convivência, vivia cheia: fosse de parentes que vinham visitar ou eram ali hospedados, de amigos da família ou dos filhos. Em especial do primogênito, Luiz Roberto, que recebia a turma para conversar e se divertir; pois lá havia uma mesa de pebolim e outra de tênis de mesa, e a mãe sempre cuidava para que eles estivessem bem-alimentados, preparando deliciosas refeições e lanches.




  Nas férias, eles também recebiam os sobrinhos e as sobrinhas, como Maria Helena Rached – que anos depois, em 1968, se casou e agregou Aidar ao sobrenome, vindo morar em São Paulo.




  Com a caminhonete lotada, Manira levava todos os filhos e sobrinhos até as cachoeiras de Furnas, onde estavam as comportas (cujas obras foram iniciadas em 1958). Logo que chegavam, ela montava um saboroso piquenique.




  Nessas oportunidades, ela aconselhava os sobrinhos com as mesmas palavras que dizia para os filhos: “Estudem! Assim vocês terão carreira sólida e um futuro seguro. E sempre façam o bem para as pessoas”.




  Nas épocas de Carnaval, era certo que, depois dos bailes, os jovens comparecessem em peso à casa dos Kallas. Como todos chegavam famintos, Manira deixava uma farta mesa posta, com várias delícias, como pizzas, tortas, pães, doces e bolos.




  Os jantares na residência deles eram também bastante prestigiados por políticos. Manira e Jorcelino recebiam desde integrantes da política local até do alto escalão, como o presidente do país. Sim... numa dessas reuniões, os convidados foram o presidente do Brasil, Juscelino Kubitschek, e o governador do estado de Minas Gerais, João Tavares Correia Beraldo, que programaram uma visita à Usina Hidrelétrica de Furnas durante a construção.




  Aliás, aqui cabe um parêntese: de certa forma, Jorcelino Kallas estreitou algumas relações com Juscelino Kubitschek. Quando foi negociada a expansão da distribuição dos veículos da Volkswagen, que havia iniciado as atividades no Brasil em 1953, o presidente propôs a ele: “Você não gostaria de montar uma loja da marca, uma concessionária?”.




  Um convite tentador... Mas, algum tempo antes, Jorcelino havia firmado sociedade com um primo da esposa, para ajudá-lo. O novo negócio não ia nada bem: deu prejuízo. Ele então declinou a possibilidade, mas transferiu-a a um primo – que encarou o desafio e se deu muito bem empresarialmente.




  Meses depois, ele contou à esposa que recebera uma oferta para ser representante autorizado de vendas da Volkswagen em Passos e na região, mas rejeitara o convite. Manira ficou inconformada e disse: “Se eu estivesse com você, teríamos dito ‘sim’.”




  Um momento especial da semana era o almoço familiar de domingo; e o cardápio que o caçula Emilio mais apreciava, além dos pratos árabes, era o arroz com feijão, quiabo e frango ensopado. Havia também os jantares em que o padre da igreja de Passos era convidado; Jorcelino ia buscá-lo e depois levá-lo até em casa. Os Kallas eram bastante religiosos e não faltavam às missas dominicais.




  Educar com duras lições




  O casal sempre registrou a preocupação com o futuro dos filhos e achava importante, em especial, que investissem nos estudos e tivessem uma profissão. Jorcelino dizia aos filhos: “Estudem, porque, se entrar o comunismo, vocês terão uma profissão e não vão abrir valas! Quem tem um bom diploma, como o de engenheiro, pode ter um trabalho melhor. Em qualquer regime econômico e político, as pessoas mais bem-preparadas terão uma vida menos sacrificante”.




  Mas foi justamente o caçula, Emilio, que trouxe uma luz especial àquela casa. Quando era ainda bebê, sofria com dor de garganta e não conseguia dormir; Manira passava noites e noites acordada, com o filho no colo, cuidando do menino.




  À medida que crescia, o garoto começava a demonstrar sua personalidade: divertido, educado, carinhoso, dedicado, organizado, sempre ficando contrariado quando mexiam nas coisas dele.




  Seu caderno escolar estava sempre impecável, e ele tirava excelentes notas. Durante as refeições, pedia para a mãe colocar a comida no prato sem misturá-la: arroz de um lado, feijão do outro, carne ao lado... Ele e os irmãos tiveram uma infância bastante agradável, e ele era o único dos três que conseguia quase sempre escapar das broncas e castigos impostos pela mãe; já os irmãos, Marcia e Luiz Roberto, não tinham a mesma sorte.




  Emilio, que adorava brincar no balanço que havia no alpendre da casa, era apaixonado por cavalos e desde cedo aprendeu a montar muito bem. Mas, por vezes, aprontava das suas.




  Os fazendeiros da região, ou “fregueses”, como eram chamados na época, chegavam a cavalo e deixavam o animal na entrada da loja. O garoto ficava à espreita e, assim que o cliente entrava e começava a conversar com o casal, ele montava e saía galopando.




  Os pais ficavam desconcertados, preocupados com a atitude que os clientes tomariam. Mas nenhum deles nunca arrumou confusão por aquilo. Pelo contrário: logo que o menino voltava numa montaria bem-feita, eles se divertiam com a travessura e o elogiavam pela qualidade da cavalgada.




  Infelizmente, nem todos levavam na esportiva. Assim que os clientes se despediam, Emilio sabia que iria sobrar aquela conversa reservada com Manira. Apesar da bronca, pelo feito e pelo receio de que o filho se machucasse, e de algumas palmadas, como era a forma de educar da época, ter estado por alguns minutos no manejo do cavalo valia qualquer sacrifício.




  Aliás, aqui cabe a narrativa de uma passagem: Manira era realmente severa com os filhos e, de acordo com a peraltice deles, utilizava correias na hora do “corretivo”. Pois, certa vez, quando o alvo era Marcia, Emilio se posicionou entre a irmã e a mãe, e tomou a correia das mãos dela, dizendo: “Mãe, não bate nela! Dá uma bronca. Dói mais do que a surra!”. Eram palavras maduras, em especial quando vindas de uma criança. A partir daquele dia, as formas de repreensão da mãe se tornaram mais brandas.




  Bem, retomando a passagem sobre os cavalos dos clientes: para evitar que esse tipo de situação voltasse a se repetir, Jorcelino conversou com a esposa, e juntos decidiram: “Melhor comprar um cavalo para o menino!”. O que veio realmente a acontecer, para delírio de Emilio.




  Assim, o pai adquiriu um cavalo pampa (malhado, em branco e castanho), que ficava no sítio da família. Emilio logo batizou o lindo animal de Tarzan. Mas os pais só deixavam o garoto cavalgar nas férias; e, dessa forma, além de o animal não ter sido domado, o menino pouco praticava.




  Certa vez, o garoto passou por um apuro. Ao ser montado, o indócil Tarzan empinou e o jogou no chão. Como ele era franzino, o tombo não provocou consequências mais graves. Quando soube do ocorrido e correu para socorrer o filho, Manira fez aquela cara de quem já sabia que aquilo poderia acontecer...




  A matriarca levava a criação e educação das crianças com pulso firme. Assim como repreendia Emilio, quando saía cavalgando os cavalos dos clientes, o mesmo acontecia com Marcia e Luiz Roberto que, por ser mais velho, já vivia outra fase, comparada às dos irmãos.




  Certa vez, Luiz Roberto, que tinha uma turma grande de amigos, entrou na fase de conhecer e falar palavrões. Com certeza, ele tinha aprendido esses termos com aquele pessoal. No entanto, Manira buscou “cortar o mal pela raiz”: na primeira palavra feia que ele soltou, ela pegou o filho pelo braço, tacou-lhe pimenta na boca e o trancou no banheiro.




  Isso pode causar estranheza nos dias atuais, mas a rigidez era utilizada para educar os filhos na época quando estes passavam dos limites.




  O menino Emilio




  “Emilinho...”




  Era assim que o garoto Emilio Rached Esper Kallas era carinhosamente chamado por todos. Mesmo ainda cursando o então primário – parte inicial do ensino fundamental – no Colégio Venceslau Brás, uma escola pública, ele ouvia dos pais com frequência que os filhos deveriam sair de Passos para ir estudar em outros lugares, onde o nível escolar fosse mais elevado.




  Em nenhum momento os pais enxergavam os filhos tocando o comércio deles, mas sim estudando, se formando e seguindo suas carreiras em respeitadas empresas, ou mesmo estabelecendo seus próprios negócios.




  O desempenho de Emilio na escola era excelente. Chamava ainda atenção o seu humanismo: todos os dias, ele pedia para a mãe preparar dois lanches, sendo que um deles seria entregue para a Dona Esther, uma senhora gentil que trabalhava e ajudava os alunos no grupo escolar. Além disso, eram notórias sua disciplina e dedicação para realizar tudo de forma bem-feita.




  Lazer em família




  Um dos locais de lazer dos pequenos da terceira geração dos Kallas (ou Kallás, como assinava parte da família) era escorregar no largo corrimão de madeira da escada que havia na casa do avô e patrono, Felis.




  Emilio era o mais novo de todos e, por isso, virou o xodó dos primos – como Meire Esper Kallás, que sempre alertava: “Vamos ter atenção com o Emilinho!”. Em 1965, quando Emilio estava com 14 anos, ela se casou com um primo que veio do Líbano, Georges Mikhael Kallás; e, na sequência, o casal se mudou de Passos para Itajubá, e ali constituiu um comércio.




  Outro local em que a criançada adorava brincar era a Fazenda Três Ilhas, adquirida pelo avô e que ficava no Rio Grande – o maior rio da região que, alguns anos depois, em 1958, começou a ser desviado para a construção da primeira unidade da Usina Hidrelétrica de Furnas, ao lado de Passos. Felis adorava lotar a charrete de netos e ir para a fazenda; levava também o lanche da turma – geralmente esfirras, feitas por alguma das filhas.




  Jorcelino seguiu o exemplo do pai e adquiriu um sítio na saída da cidade. Ele sempre lotava sua caminhonete de crianças – os filhos, sobrinhos e amiguinhos deles – e as levava para passar o dia no campo: era diversão na certa! No sítio, a área mais apreciada pela turminha era a piscina. A garotada ficava por horas nadando, jogando futebol e pescando – entre eles Elisabete Marques, afilhada de Manira e Jorcelino.




  E, para completar a alegria de todos, sempre havia uma cesta com rás (quibe recheado, para ser assado na brasa com manteiga). Era certo que, depois de tantas brincadeiras, e pela comida típica e saborosa, na hora da refeição quase não se ouvia ninguém falar.




  A tradição de se interessar pela vida rural já estava enraizada nos Kallas. Digamos que eles cultivavam o típico modo simples, agradável e seguro da vida interiorana.




  * * *




  Apesar de ter construído um bom patrimônio, a situação de Felis se complicou depois de alguns anos. A esposa Maria faleceu, e o homem fez alguns investimentos que reduziram drasticamente seu patrimônio. A loja “Au Bon Marchê” foi vendida. Quando idoso e doente, passou a ser cuidado pelo zeloso filho Jorcelino.




  No entanto, é inegável que Felis Kallas foi um importante empresário de Passos e que ele disseminou o empreendedorismo para os filhos.




  * * *




  Tempos depois, Jorcelino fez uma nova aquisição imobiliária: um apartamento em Santos, litoral de São Paulo, onde os Kallas passavam as férias escolares e alguns feriados prolongados. Nas férias, era sempre certo que levassem junto com eles pelo menos sete ou oito sobrinhos, para que aproveitassem a praia e os momentos de lazer com os filhos.




  Estudar em Franca




  “Filho, você vai se mudar para Franca, assim como fizeram seus irmãos, Marcia e Luiz Roberto, que já estão lá estudando. Do mesmo modo que os seus irmãos, você vai morar com a vovó Marafu!”




  Foi Manira quem deu a notícia a Emilio. Ele tinha apenas 10 para 11 anos e iniciaria o então primeiro ano do ginásio, parte complementar do atual Ensino Fundamental, na cidade de Franca. Assim como Marcia, que já estudava lá desde os sete anos, e Luiz Roberto, que havia chegado dois anos antes, Emilio foi matriculado no Colégio Marista Champagnat, que apresentava uma linha educacional qualificada e alinhada às importantes instituições de ensino da capital, São Paulo.




  Havia quem se espantasse com o fato de, mesmo ainda muito jovens, os três filhos do casal Kallas já estudarem fora de Passos e morarem em outro local. Mas aquela era a primeira etapa, pois o destino deles era mesmo a grande metrópole – São Paulo, para onde Luiz Roberto foi dois anos depois.




  Quando perguntavam a Manira: “Vocês não têm medo de deixar os seus filhos morarem longe dos pais tão cedo”?, ela respondia: “A nossa obrigação é a de criar os filhos para o mundo. Isso os ajuda a tomar as rédeas das próprias decisões!”.




  Investir nos estudos dos filhos era o objetivo maior do casal. Quando Marcia pedia ao pai que a levasse de volta a Passos, sempre que eles visitavam a menina, Jorcelino balançava com o pedido e os argumentos da filha; mas Manira era firme: “Marcia, você precisa se adaptar à escola e à nova vida. Agora pode parecer difícil de você entender e aceitar, mas no futuro vai valorizar a experiência que está vivendo”.




  Assim como aconteceu com a irmã, a adaptação inicial de Emilio foi um pouco mais complicada: saudade dos pais, dos amigos, dos professores do grupo escolar de Passos, de ir ao sítio e de andar a cavalo... Saudade do Clube Passense, onde as diversões preferidas eram o futebol, o tênis de mesa, a piscina... era uma vida simples e feliz!




  Não bastasse isso, Emilio ainda era vítima de um garoto que o perseguia e até chegava a rasgar seu caderno. O pequeno Kallas era um “forasteiro” que se destacava nas aulas, tirava as melhores notas, respondia com assertividade às questões colocadas pelos professores, ganhava medalhas de primeiro lugar da classe e tinha grande carisma. Isso o fazia conquistar quase que a totalidade da turma e, em contrapartida, despertar ciúmes naquele jovem menos preparado. Se é que se pode assim dizer, as dificuldades apresentavam um lado positivo, pois Emilio se mostrava fortalecido para enfrentá-las.




  O garoto também sabia que estar em Franca representava um “trampolim” oferecido pelos pais, para que ele alçasse voos maiores. Franca era mais desenvolvida do que Passos e uma melhor fonte de preparação para, em alguns anos, estudar e morar na capital paulista.




  A irmã Marcia foi um importante alicerce para ele nessa chegada a Franca. Por ser dois anos e meio mais velha, ela protegia Emilio na infância; mas, como o avançar da vida, foi irmão quem passou a ser o seu porto seguro.




  Os tios e tias que viviam em Franca, irmãos de Manira, também davam todo o suporte e proteção aos pequenos – principalmente a tia Filinha, que era muito querida por todos. Ela sempre dizia ao sobrinho: “Emilinho, não deixe que nenhum incômodo atrapalhe sua felicidade e os seus estudos. Estou aqui para apoiá-lo e protegê-lo se for preciso”.




  Tudo foi se encaixando...




  Um dos fatores que ajudou Emilio a logo se ambientar na cidade de Franca foi frequentar o Clube dos Bagres, junto com a irmã Marcia – praticamente todos os dias, das 15h às 18h. Ele jogava basquete, futsal e praticava judô, entre outras atividades.




  O casal Manira e Jorcelino também fazia seus esforços, não somente financeiros, para manter os três filhos em bons colégios e custear suas atividades extracurriculares, como as aulas de piano de Marcia e os cursos de inglês por correspondência.




  O pai, de forma íntegra, continuava a exercer sua função como provedor. Era contabilista de formação e, como é natural para quem trabalha no comércio ou varejo, convivia com os altos e baixos e as dificuldades de quem todos os dias precisa levantar as portas da loja para vender, utilizando-se das melhores técnicas de negociação que se tinha na época – como a do “fiado” e a garantia no “fio do bigode”. E, claro, prezava a credibilidade: jamais atrasou um salário ou um pagamento sequer.




  Ele nunca falava em família na primeira pessoa do singular, mas sempre na primeira do plural: “A nossa casa”, “Nós temos uma loja”, “Vamos para o nosso sítio”, “O nosso carro”, “O capital que temos reservado”...




  Entre tantos exemplos, no legado de Jorcelino havia ainda a dedicação e o engajamento no trabalho. Aos domingos, depois da missa e do almoço em família, ele descia para a loja, fazia a contabilidade, escrevia à máquina alguns documentos e registros. Ali permanecia pelo resto da tarde e, por vezes, parte da noite. Só subia para casa na hora do jantar.




  A cada quinze dias, o casal Kallas saía de Passos e viajava até Franca; a distância não era tão grande, em torno de 140 quilômetros; mas, como a rota era feita por estradas de terra, levava seis, sete e até dez horas, de acordo com as condições do percurso.




  A cada viagem para ir ao encontro dos filhos, Manira preparava uma boa compra de alimentos, entre grãos, frutas, verduras, legumes e carnes. Eram mantimentos para abastecer a geladeira e a despensa da casa em que, além dos filhos, moravam a irmã e a mãe dela, mulher bondosa e viúva. Aliás, era a irmã de Manira que comandava a cozinha, preparando deliciosos pratos. Os sobrinhos pediam um deles em especial: “Tia Filinha, faz belewa!” – tradicional doce da culinária árabe.




  Aos poucos, tudo foi entrando nos eixos. Emilio mantinha o foco, se diferenciava nos estudos e tirava boas notas. No mais, o carinho da avó, das tias e dos tios dava o toque familiar. Ele passou a se relacionar com os jovens da cidade e a fazer amigos, a frequentar e curtir o clube. Sempre que tinha oportunidade, fosse em Franca ou nas idas para Passos, andava a cavalo.




  Quanto ao garoto que o perturbava, algo que posteriormente veio a ser conhecido como bullying, tudo foi superado; era apenas coisa de crianças.




  Quando Emilio retornava para Passos, nas férias, ele se tornava o centro das atenções. A turma queria saber como era estudar e morar em Franca, onde ele até jogava basquete – esporte tradicional na cidade.




  Desde muito jovem, não se via mais vivendo em sua terra natal. Que futuro ele teria por lá? Talvez o de tocar as lojas dos pais e, assim como observava nos rapazes de mais idade, se formar na faculdade, trabalhar, depois constituir família e... se acomodar.




  Não. Realmente, esse tipo de vida não estava nos planos de Emilio, e muito menos haveria respaldo dos pais para tal conduta. Manira e Jorcelino repetiam constantemente que estudo e conhecimento transformariam a vida dos filhos no futuro. Um futuro que estava longe de Passos... mais especificamente, num grande centro, como São Paulo, ou até mesmo em outra capital.




  Esse destino já estava traçado. Em meados dos anos 1960, Marcia seguiu de Franca para a capital paulista e passou a morar com a tia Olga; o irmão, Luiz Roberto, estava hospedado na casa da tia Filinha, a qual se casara e também se mudara de Franca para São Paulo. Algum tempo depois, Manira alugou um apartamento no mesmo prédio em que morava Olga, na Rua Teixeira da Silva, no Bairro do Paraíso, para acomodar os dois filhos – e, posteriormente, Emilio.




  Depois de se formar no ginásio, em 1964, foi a vez de Emilio seguir para São Paulo, para juntar-se aos irmãos e iniciar os estudos do colegial – que veio a ser denominado Ensino Médio. O rapaz foi matriculado em um dos mais fortes colégios de São Paulo: o Bandeirantes, que ficava próximo ao apartamento onde moraria com os irmãos.




  Antes de enviar os filhos para São Paulo, os Kallas ficaram divididos, pois pensavam também em enviá-los para outro grande centro: Belo Horizonte. Mas, como Manira tinha parentes residindo em São Paulo, entendeu que essa seria a melhor opção, principalmente, se os filhos precisassem de apoio e atenção familiar.




  A chegada a São Paulo




  Último dos irmãos a chegar à capital paulista, Emilio Rached Esper Kallas estava com 14 anos quando se instalou no apartamento em que já moravam Marcia e Luiz Roberto.




  Conviveu pouco com o irmão mais velho; devido à diferença de idade entre ambos, Luiz Roberto tinha saído de Passos muito tempo antes, já cursava faculdade e estagiava. Assim, os encontros mais prolongados ficavam praticamente restritos às férias e a uma ou outra viagem com os pais. Seis anos depois, Luiz Roberto se casou e constituiu família, deixando então de morar com os irmãos.




  A chegada de Emilio se deu em 1964: ano da revolução, golpe militar ou contrarrevolução, como também é chamada a tomada de poder feita pelos militares. Um ato que se iniciara praticamente três anos antes, em agosto de 1961. O então presidente, Jânio Quadros, entregara a carta de renúncia; mas o que Jânio e alguns de seus pares não contavam é que ela seria realmente aceita.




  Dessa forma, no lugar de Jânio, assumiu o vice, João Goulart (também conhecido como Jango), em desalinhamento com ministros militares. Num primeiro momento foi adotado o parlamentarismo no país. Mas, por meio da realização de um plebiscito, o presidencialismo foi restituído e, assim, Jango assumiu de fato a presidência.




  Os ideais comunistas do agora reconhecido presidente decididamente ampliaram a linha de conflito ideológico com os militares. Tal situação foi agravada pelos pronunciamentos de Jango durante uma viagem à China, onde afirmou a intenção de criar no Brasil uma república popular, utilizando as seguintes palavras: “Seria necessário contar com as praças para esmagar o quadro de oficiais reacionários”. Esses fatores, aliados a outros que geraram grande instabilidade política e social, levaram à tomada de poder pelos militares na madrugada de 31 de março de 1964. Mas a vida dos irmãos Kallas em São Paulo não se parecia em nada com a de Passos, ou mesmo com a rotina na cidade de Franca. A começar pelos ciclos de amizades e de atividades, muito mais restritos.




  A gigante São Paulo já não era a cidade em que se conhecia todo mundo. Aquela fase de ter muitos amigos havia passado, e seria preciso reconstruir o círculo social e de amizades. Quase não sobrava tempo para isso, pois o convívio ficava mesmo restrito ao ambiente escolar; e, aos fins de semana, Emilio e Marcia, que fazia cursinho e queria prestar Medicina, estudavam ou iam à casa de algum parente. Luiz Roberto já vivia outra fase: terminara o colegial, no Colégio Arquidiocesano, e cursava a Faculdade de Engenharia Mauá; portanto, já tinha sua turma de amigos e momentos de lazer mais definidos.




  Mesmo sem deixar que isso o abatesse, Emilio sentia certo desconforto pelo comportamento de alguns dos colegas da capital, que criavam apelidos para os estudantes que tinham vindo do interior; alguns eram chamados pelos nomes das cidades em que nasceram. A rotina se resumia a estudar na escola ou em casa e a cuidar um pouco dos afazeres domésticos, embora houvesse uma funcionária contratada por Manira. O casal Kallas vinha visitar os filhos uma vez por mês; ela ficava por uma semana, mas Jorcelino fazia as compras no atacado em um ou dois dias e já retornava para Passos por causa da loja.




  Os filhos visitavam a cidade natal em alguns feriados prolongados; e foi justamente numa dessas idas para a casa dos pais que Emilio presenciou uma passagem que o marcou bastante, pois demonstrou como a relação familiar é importante e presente nas horas mais difíceis.




  Com os três filhos estudando e morando em São Paulo, além de sustentar a si mesmo e a esposa, as despesas de casa, pagar os funcionários e abastecer a loja, as despesas e investimentos de Jorcelino eram bem altos. Surgiu então um período de queda nas vendas, e assim ele precisou recorrer a um “socorro” financeiro – um pedido de empréstimo junto ao cunhado Nagib Rached, que prontamente o ajudou.




  Justamente no fim de semana em que Emilio estava em Passos, Nagib foi visitar a irmã e o cunhado. O rapaz presenciou a conversa entre o pai e o tio, sem que eles percebessem: “Nagib, pegue este envelope. Aqui está o dinheiro que você me emprestou e mais um valor extra, que calculei de juros pelo empréstimo”.




  Certamente, Jorcelino não compartilhou aquela situação com os filhos, para não levar preocupação a eles. Por um lado, Emilio ficou apreensivo por saber que o pai chegara a pedir dinheiro emprestado; mas, por outro, estava duplamente feliz! Primeiro, porque o pai conseguira devolver o dinheiro, o que demonstrava que as dificuldades haviam sido superadas; além disso, a postura do tio o sensibilizou e despertou nele um sentimento de gratidão eterna, além de deixar uma grande lição.




  Nagib, depois de separar algumas notas daquele bolo, devolveu-as a Jorcelino, e disse: “Cunhado, não vou aceitar juros pelo empréstimo. Sei da sua idoneidade e, certamente, se a situação fosse inversa, você agiria da mesma forma. Conte sempre comigo, porque sei que posso igualmente contar com você. Somos uma família”.




  Os rumos começam a se definir




  Certo tempo depois que Emilio se mudou para São Paulo, Marcia entrou na Faculdade de Medicina de Santos, no litoral sul paulista, onde passou também a morar. Apenas em alguns fins de semana ela retornava para ficar com os irmãos.




  Bastante engajado nos estudos, Emilio ia bem e tirava boas notas nas matérias do primeiro ano do Colégio Bandeirantes, onde se trabalhava fortemente o raciocínio e a matemática com os alunos. Mas havia uma das matérias, Desenho Geométrico, que o rapaz tinha dificuldade de aprender, devido à metodologia das aulas ministradas pelo professor. O homem só dava aulas teóricas e, mesmo assim, aplicava exercícios complicados nos trabalhos e provas.




  Preocupado em entender o conteúdo e passar na matéria, Emilio recorreu à orientação do irmão. Luiz Roberto indicou-lhe um dos melhores livros sobre o tema da época, assinado pelo Professor Marmo. Emilio comprou-o e estudou sozinho com afinco para, finalmente, dominar o tema e tirar uma nota excelente na prova.




  Quando estava para terminar o segundo ano do então colegial, Emilio ficou dividido: não sabia se faria matrícula no cursinho para o ano seguinte em exatas, seguindo os passos da Engenharia, ou migraria para a área da saúde, para estudar e prestar vestibular para Medicina. A dúvida surgiu quando ele fez a seguinte reflexão: “Como engenheiro, terei um cliente; mas, como médico, posso ter vários pacientes...”. Apesar do dilema, a indefinição não se sustentou; e ele decidiu seguir mesmo os passos da Engenharia.




  Fase decisiva




  No terceiro ano do colegial, a vida de Emilio ficou ainda mais apertada. Além do puxado Colégio Bandeirantes, ele ainda se matriculou naquele que era considerado o principal cursinho preparatório para o vestibular da época: o Anglo Latino.




  A agenda do rapaz era cheia: estudava pela manhã no Bandeirantes, entre 7h e 12h30; no período da noite no Anglo, entre 18h e 23h45; e, durante a tarde, ainda revisava as matérias das dez aulas diárias. Chegava do colégio, almoçava e estudava das 14h às 17h. Depois disso, ia de ônibus de casa até o cursinho, no bairro da Liberdade. Aos fins de semana, era certo que, no sábado pela manhã, Emilio tivesse aulas no Bandeirantes ou no Anglo Latino.




  Graças ao fato de ser muito organizado e de ter como qualidade absorver e gravar na mente o conteúdo ensinado pelos professores, Emilio conseguia cumprir com excelência a rotina de aulas e tarefas.




  Foram tempos de muito estudo e pouco sono – tanto que, por estar distraído, ele chegou a ser atropelado, mesmo sem maior gravidade, ao atravessar uma rua quando ia de casa para o Colégio Bandeirantes.




  Também foram tempos de muito estudo e quase nenhum lazer. A maior “extravagância” – aliás, os únicos momentos de descontração que tinha aos fins de semana – eram as refeições que ele fazia nas casas dos tios, entre eles, o casal João e Olga Rached Millani, que residia no mesmo prédio. Emilio sempre cultivou grande apreço e eterna gratidão pelos tios, assim como pelo primo Márcio, na época com três anos. Mas as visitas eram jogo rápido, pois logo após o almoço ele retornava para casa, onde estudava por algumas boas horas.




  Perto do apartamento dele e dos irmãos, moravam também a tia Maria Lucia Abib de Barros, a Filinha, e o tio Orlando Gonçalves de Barros, com quem Luiz Roberto havia morado quando chegou a São Paulo. Emilio apreciava estar com os tios e os primos Orlando Filho, Luiz Fernando, a pequena Ana Lucia e José Emilio, que recebera esse nome em sua homenagem. Ele adorava o arroz com feijão, o bife acebolado e a salada de tomate preparados pela tia, que aos fins de semana também montava uma mesa com as delícias da culinária árabe.




  Assim como Filinha sempre fizera, defendendo Emilinho, quando alguém na mesa de refeições pedia algo a ela, logo o rapaz intervinha: “Vamos deixar a tia comer tranquila... Ela já trabalhou demais por todos nós. Então, se alguém quiser algo da cozinha, é só se levantar e ir lá buscar...” – palavras que arrancavam um carinhoso olhar e sorriso da tia.




  Às vezes, depois do almoço, Emilio embalava nas partidas de baralho, buraco ou tranca com os tios e primos. Mas logo voltava para casa, pois tinha que estudar.




  Aliás, era justamente para se dedicar mais aos estudos que Emilio pegava no pé da prima, a pequena Ana, que mesmo ainda criança sabia que os “conselhos” eram para o bem dela. A tia Filinha ficava encantada com a atitude de Emilio para com a filha e sempre lembrava:




  – Desde pequeno, o Emilinho sabia o que queria e tinha os objetivos traçados. Na escola, ele era o aluno que tirava as melhores notas e apresentava os trabalhos mais bem-feitos. Ele tem muita paixão pelo que faz.




  Se durante os meses letivos as casas de Olga e Filinha eram os pontos de encontro da família, nas férias, as atenções se voltavam para Passos. Ali, Olga, Filinha e os filhos passavam dias ou semanas na casa dos Kallas, onde eram recepcionados por Manira e Jorcelino.




  A garotada se esbaldava brincando no clube da cidade, nos piqueniques organizados por Manira e no sítio dos Kallas, onde Emilio certa vez teve seu momento de herói. Estavam na piscina a irmã Marcia e com ela o primo Márcio, que não sabia nadar. O menino começou a se afogar e agarrou-se à prima, que assim não teve como agir e socorrê-lo, pois começou a se afogar também. Assim que percebeu o perigo que os dois corriam, Emilio interveio, tirando-os da água e colocando-os sãos e salvos na borda da piscina.




  Altas despesas




  Eram tempos de muitos gastos e investimentos dos pais nos filhos. Naquele período, Manira e Jorcelino arcavam com os pagamentos de quatro instituições de ensino: o Colégio Bandeirantes e o cursinho, para Emilio; 
a faculdade de Medicina para Marcia, em Santos; e a Faculdade Mauá, para Luiz Roberto. Mas as despesas não paravam por aí: arcavam ainda com os aluguéis das moradias deles em São Paulo e Santos, compras de livros e materiais, abastecimentos das casas, funcionários... E todos os recursos provinham do trabalho do casal no comércio.




  O alto nível de dedicação de Emilio aos estudos, abrindo até mão do lazer, foi duplamente recompensado. A primeira etapa foi cumprida com sucesso: ele passou direto, sem fazer exame de recuperação, pelos três anos do colegial.




  Chegava então o grande momento de colocar toda essa dedicação à prova. Digamos que essa nova etapa era igualmente difícil ou ainda mais complicada de ser vencida: em fins de 1968, Emilio prestaria o vestibular.




  Naquele ano, a prova classificatória foi modificada, pois, pela primeira vez, um mesmo vestibular, denominado MAPOFEI, definiria as vagas para três faculdades: Instituto Mauá de Tecnologia (Mauá), Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (Poli) e Faculdade de Engenharia Industrial (FEI). Até então, o exame que definia as concorridas vagas para a Poli era realizado separadamente. A prova dissertativa do MAPOFEI foi extremamente difícil, trazendo dez questões com alto grau de complexidade.




  Dias depois do vestibular para Engenharia, Emilio teve um merecido descanso. O rapaz foi convidado a passar uma semana com as tias Violeta e Geny (que, na verdade, eram primas de Manira, mas ele as chamava carinhosamente de tias) e seus primos em Campos do Jordão, município turístico paulista na Serra da Mantiqueira; um local extremamente agradável, de estilo suíço. Emilio ficou encantado com o conhecimento dos primos sobre música – em especial das canções dos Beatles, algo que ele pouco ou nada conhecia.




  O tio Chafic Farah Nassif, marido de Violeta, era um homem muito justo e um empresário bem-sucedido. Mesmo tendo tantas posses, era uma pessoa simples, acessível e afável, que soube transmitir o legado aos filhos. Chafic elogiava continuamente o sobrinho, dizendo: “Emilio, seu futuro será promissor”. Eram palavras de grande incentivo para o rapaz, que via no tio um modelo de conduta a ser seguido.




  Justamente naquele final de semana, seria divulgada a lista dos aprovados na Poli – a Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, primeira opção de Emilio.




  Desde que se decidira pela Engenharia, tanto o rapaz como sua mãe se aprofundaram nas leituras das matérias e informações sobre a mais respeitada das faculdades de Engenharia de São Paulo e uma das principais do Brasil. Mas, na verdade, o grande idealizador do caminho de Emilio em São Paulo foi o irmão, Luiz Roberto. Depois de se aconselhar com amigos e professores, ele disse para a mãe e o irmão: “Para entrar na melhor faculdade de Engenharia, que é a Poli, o Emilio precisa estudar no Colégio Bandeirantes”. A dica dele foi essencial para a melhor preparação de Emilio.




  Claro, o rapaz estava muito ansioso. Como ele faria para saber o resultado? Entrar na internet? Pesquisar no site da Poli? Não... essas opções só surgiram muitos anos depois. Naquela manhã, logo que acordou, Emilio recorreu ao único modo possível: foi até a banca mais próxima, comprou um jornal de grande circulação e começou a folhear página por página, até chegar ao caderno do vestibular...




  Quem acredita sempre alcança




  A frase “Quem acredita sempre alcança” é o título e faz parte do refrão de uma forte e bela canção escrita por Renato Russo e Flávio Venturini, que ainda diz: “Se você quiser alguém em quem confiar, confie em si mesmo”. A mensagem tem tudo a ver com o momento que era vivido por Emilio: passar no vestibular. E, assim como descreve a música, ele estava 
muito confiante.




  Ansiosamente, o rapaz buscou pela lista da Poli. Assim que a encontrou, fez certo mistério... começou a percorrer com o dedo posição por posição, nome por nome. Nessa busca, conseguiu encontrar um ou outro colega de sala do Colégio Bandeirantes. “E o meu?” – ele se perguntava... Até que, após algum tempo de busca, lá estava seu nome entre os aprovados: Emilio Rached Esper Kallas.




  Aquele momento de vibração era só dele. Não havia ninguém para comemorar, compartilhar, brindar. Ele teve que se conter no meio da rua; mas em seu íntimo vibrou, socou o ar, gargalhou e chorou. O jovem não via a hora de contar e, em especial, agradecer a duas pessoas tão importantes em sua vida: Manira e Jorcelino, seus pais, que tinham feito tantos esforços para que ele alcançasse aquela conquista.




  Em poder do “troféu”, ou melhor, do jornal com a lista dos aprovados, Emilio retornou para a casa e, com bastante moderação, contou às tias e aos primos a grande notícia. Afinal, naquela sala havia outros rapazes que igualmente tinham prestado vestibular, mas até aquele momento não haviam sido aprovados. Apesar dos cuidados de Emilio ao transmitir o feito, todos fizeram a maior festa e o parabenizaram com elogiosas e merecidas palavras.




  As tias Violeta e Geny, também eufóricas com a notícia, sugeriram quase ao mesmo instante: “Ligue para a Manira e o Jorcelino e compartilhe logo com eles!”.




  Acatando a sugestão, Emilio utilizou um dos telefones mais reservados da casa, onde poderia expressar melhor a alegria e as emoções ao relatar sua conquista.




  Por sorte, foi Manira quem atendeu à ligação. Emilio fez rodeios, perguntou sobre ela e o pai... e começou a preparar o terreno:




  – Mãe... eu tinha comentado com a senhora que neste domingo sairia a lista dos aprovados na Poli. Lembra? Pois eu comprei o jornal... fui até a banca...




  Ela interrompeu o filho:




  – Conta logo, menino! Quer me matar do coração? – brincou.




  Agora não era mais preciso segurar a euforia, e Emilio disse em “letras garrafais”:




  – EU ENTREI NA POLI!




  Manira nem esperou que ele continuasse, e começou a falar:




  – Jorcelino, o Emilio entrou na Poli! Nosso filho vai ser engenheiro! Ele entrou na Poli! – e ainda foi possível ouvir o pai dizer, ao fundo: “Graças a Deus, meu bom Pai”.




  Do outro lado, Emilio continuou a falar:




  – Mãe... me escuta! É o momento mais feliz da minha vida! Hoje sei mensurar o valor de uma conquista! Para mim está muito claro: nossos resultados são proporcionais ao tamanho dos nossos esforços!




  A essa altura, a emoção já tinha tomado conta de quem estava de ambos os lados do telefone. O rapaz discorreu um lindo discurso que, mesmo improvisado, expressava todo o seu sentimento; era, certamente, uma das passagens mais emocionantes de sua vida:




  – Mãe, esse resultado é fruto muito mais dos empenhos da senhora e do papai do que meu! Vocês se esforçaram e me deram todas as condições possíveis para que eu entrasse numa excelente faculdade. Claro, eu aproveitei essa oportunidade e dei tudo de mim para passar no vestibular. Mas nada disso seria possível sem a confiança e a dedicação de vocês. Obrigado, mãe... A senhora e o papai são meus verdadeiros heróis!




  Dito isso, silêncio... Nenhum dos dois conseguiu soltar mais uma só palavra, tentando em vão segurar o choro.




  Assim que conseguiu se recompor, Emilio pediu para a mãe:




  – Fale com o papai e tentem vir para São Paulo, pois merecemos comemorar. Agora deixa eu falar com o “Seu” Jorcelino e agradecer a ele também!




  Assim que desligou, como sempre foi do feitio pragmático de Emilio, ele logo avaliou os próximos passos e definiu consigo: “A partir de agora, que entrei na faculdade, sei que vou acrescentar na minha rotina mais um verbo, também na conjugação do infinitivo: daqui por diante, é estudar e... trabalhar!”.




  Nova etapa




  “Bem-vindo ao mundo dos adultos!”




  Sim... o menino cresceu, amadureceu e passou a ganhar responsabilidades. Conforme antevira, agora os verbos que ele praticaria eram: estudar e trabalhar. Então, hora de arregaçar as mangas!




  Aos 17 anos de idade, ainda entre a notícia da aprovação no vestibular e o início das aulas na Poli, Emilio começou a trabalhar como professor. Ele foi contratado para dar aulas de Cálculo – matemática, álgebra, trigonometria e geometria – no Cursinho Oswaldo Cruz, que ficava na Avenida Angélica, localizada entre os bairros de Santa Cecília e Higienópolis.




  Tempos depois, passou também a dar aulas em outros dois cursinhos: Singular e Ativo. Por indicação do professor Cid Guelli, ele ainda assumiu algumas aulas no Cursinho Anglo Latino, onde havia se preparado para o vestibular.




  Mesmo estando muito bem-preparado, Emilio se mostrava temeroso no primeiro dia de aula, por dois motivos: ter que enfrentar e liderar as classes, e ainda porque alguns alunos tinham o dobro de sua idade. O visual também não ajudava: como era de praxe na época com os “bixos”, forma de apelidar os calouros que tinham acabado de entrar na faculdade, Emilio tinha passado pelo trote dos veteranos e estava com a cabeça raspada.




  Estrategicamente, ele chegou bem antes do início da aula e, à medida que os alunos chegavam na sala, antes mesmo de ser confundido com um colega de classe, ele já se apresentava como professor da matéria.




  Pela simpatia, amabilidade e, principalmente, pelo alto nível de aprendizado que oferecia nas aulas, fruto da preparação prévia, e por responder com exatidão às questões colocadas pelos alunos, Emilio conquistou o respeito e também a amizade deles. O mesmo aconteceu em relação aos diretores e outros colaboradores dos estabelecimentos de ensino em que lecionava. Uma marca que sempre o perseguiu por todos os lugares onde passou e ministrou aulas.




  Com relação à Poli, os anos iniciais versaram sobre conteúdos unificados de várias áreas da Engenharia. Somente no terceiro ano os alunos seriam divididos em doze turmas de cinquenta alunos cada, correspondentes às diversas áreas de habilitação. Emilio deu seguimento à graduação em Engenharia Civil e passou a ter aulas no campus da Universidade de São Paulo (USP).




  * * *




  No Colégio Bandeirantes, por dois motivos em especial, pautados pelo ato de “investir”, Emilio fez poucos amigos. O primeiro deles foi a falta de recursos financeiros para acompanhar a turma nos encontros e festas; o outro era o fato de ele ter “investido” todo o tempo que tinha fora das aulas numa única atividade: a de estudar.




  Nos tempos da Poli, a carga ficou ainda mais pesada, pois era acrescida da dura rotina de trabalho. Sobrava então pouquíssimo tempo para que ele se dedicasse ao convívio social.




  Foi realmente um árduo e necessário sacrifício para que Emilio atingisse os seus objetivos. Mas ele sempre teve grande facilidade e talento para fazer amigos. Tanto que, com o decorrer do tempo, desenvolveu inúmeras relações pessoais e profissionais que se transformaram em boas amizades, além de recuperar contatos com colegas de turma do colégio e da faculdade quando sua rotina retomou a normalidade.




  Motorizado




  Diariamente, Emilio precisava se desdobrar bastante para ir de casa para a Poli e depois ainda dar aulas. Quando estava com 18 anos, e como prêmio por ter entrado na faculdade, Jorcelino presenteou-lhe com um carro, para também facilitar a vida do garoto.




  O veículo escolhido era um dos mais simples destaques da época: um Fusca azul, da marca VW, também chamado carinhosamente de “Fuscão”. Aos fins de semana, junto com o primo Márcio Rached Millani, que tinha apenas seis anos e mais se divertia do que ajudava, Emilio lavava o veículo na garagem do prédio, deixando-o impecável. Depois, os dois saíam para dar uma volta e, como recompensa, o menino ganhava um saboroso sorvete! O rapaz tinha um carinho especial por Márcio e pelos pais dele, tanto que eles eram muito próximos e curtiam uma relação de irmãos.




  Ainda naquele período, o universitário interessou-se pelo sistema de Imposto de Renda, aprendendo então a fazer as declarações e passando a apresentá-las à Receita Federal dali em diante.




  Olhar atento de mãe...




  Quando Emilio cursava o terceiro ano da Poli, numa das vindas de Manira para São Paulo para estar com os filhos, a matriarca não gostou nada do que viu: o caçula, que tinha 1,75 metro de altura, estava muito magro, pesando 55 quilos. Claro, ele mal conseguia se alimentar, em função das três atividades, além do tempo de deslocamento entre um local e outro. 
E também pouco dormia: às 5h30 o rapaz já estava de pé e só ia se deitar perto da 1h da madrugada.




  Bastante preocupada, Manira esperou o final de semana chegar e teve uma conversa reservada com o filho:




  – Emilio, você e seus irmãos sabem muito bem que seu pai e eu sempre os incentivamos a estudar, a aprender e a crescer na vida.




  Nesse momento, ela se ajeitou na cadeira, pegou na mão do filho e franziu a testa, dizendo com tristeza:




  – Emilinho, ver você tão magro me deixa assustada. Assim como o conhecimento, a saúde também é importante. Liguei e conversei com o seu pai, e ele me pediu para lhe disponibilizar um valor mensal, para que você deixe de dar aulas no cursinho.




  À espera de que Emilio aceitasse, a fisionomia de Manira estava agora mais suave. Mas não foi bem isso que ela ouviu:




  – Mãe, a senhora e o papai são muito especiais. Mas espero que vocês entendam os meus motivos: eu não estou cursando a faculdade, fazendo estágio e dando aulas pelo dinheiro que, claro, ajuda bastante. O maior dos ganhos não são os salários, e sim o aprendizado adquirido.




  Ao ouvir aquilo, a expressão da mãe ficou ainda mais suave, pois os motivos de Emilio se mostravam muito nobres e convincentes. Realmente, as palavras dele deixavam claras toda a sua determinação, foco, comprometimento e maturidade. Manira encerrou aquela conversa dizendo:




  – Emilinho, eu e seu pai nos orgulhamos muito de você e dos seus irmãos. Vocês terão muito sucesso na vida, meu filho!




  Mesmo sem admitir claramente para a mãe, Emilio também prezava o dinheiro que recebia, pois sabia que os pais tiveram que abrir mão de seu conforto para investir o quanto ganhavam nos filhos.




  O rapaz nunca comentara com os pais, mas observava que Manira começara a trocar as marcas dos produtos que comprava: as mais tradicionais, como as de sabonete, café, arroz, feijão etc., passaram a ser substituídas por outras desconhecidas e, automaticamente, mais baratas. Eram medidas necessárias de economia, em função do grande dispêndio financeiro para manter os filhos morando e estudando em São Paulo por tantos anos.




  A importância do estágio




  O desenvolvimento profissional que Emilio Kallas experimentava era inegável. O estágio permitia que ele entendesse na prática aquilo que aprendia nas aulas, e a atividade docente nos cursinhos o ensinava a ser desembaraçado, a saber se colocar e falar em público, e a se comprometer com os alunos, buscando não só ensinar e aplicar as aulas, mas também esclarecer as dúvidas.




  Emilio começara a dar aulas em cursinho muito cedo, com 17 anos. Ele sabia que, entre os alunos, havia quem tivesse interesse nas mais diversas áreas e, por isso, cada qual buscava absorver o melhor aprendizado.




  Entre tantos proveitos, algo o incomodava: ele queria ter mais tempo para se dedicar à faculdade. O rapaz passava de ano sem sufoco, mas sabia que, se não tivesse dois empregos, poderia se empenhar mais nas aulas. Inclusive, ele não conseguia assistir a algumas delas, devido aos compromissos profissionais; e, para ter o conteúdo das matérias, o jovem tinha que se desdobrar.




  Era comum que alguns alunos aplicados, que assistiam às aulas e faziam suas anotações, tirassem cópias mimeografadas do material, apelidadas de “panelas”, e vendessem por um preço bem acessível para os colegas que tinham dificuldade em assistir às aulas ou mesmo entender o conteúdo. Em poder das “panelas” adquiridas, Emilio lia, estudava o material e conseguia, então, tirar boas notas.




  No quarto ano da Poli, a experiência como estagiário da construtora Forma Espaço fez com que Emilio travasse contato com a realidade da vida de engenheiro.




  Durante o expediente, ele era bastante acionado e, além disso, mostrava-se voluntário para aprender e atuar já como um profissional da área. Reportava-se a engenheiros, gerentes, diretores e acionistas da empresa. Já ficava clara para ele a grande diferença entre a academia e o universo profissional; entre a sala de aula e o mundo da Engenharia e das obras.




  Algo que o marcou muito foi o tratamento que todos, principalmente o gerente, dispensavam ao presidente executivo da empresa, e que curiosamente era também professor de Emilio na Poli. Era um homem vaidoso, rude e de pouca inteligência emocional, tanto que não conseguia liderar a equipe. Tratava-se de uma relação irreal, corrosiva, na qual as pessoas bajulavam o ocupante do cargo e não tinham respeito pelo profissional em si.




  Certo dia, o gerente chegou ao cúmulo de elogiar o carro esportivo comprado pelo dirigente, um SP-2 – modelo lançado no início dos anos 1970 pela VW e produzido no Brasil –, e adquiriu um idêntico. Ao presenciar tal situação, Emilio definiu: “Sei que tenho um grande caminho pela frente; mas quando eu me desenvolver na profissão, na carreira, e alcançar um alto cargo de liderança, não quero bajuladores ao meu lado, e sim uma equipe competente e formada por profissionais com grande capacidade. Quero pessoas que agradem não a mim, e sim à empresa. Quando eu estiver numa condição de liderança, vou me pautar sempre pela justiça, tomando então a decisão mais equilibrada”.
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